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1. INTRODUÇÃO 

O município de Valledupar localizado ao norte da Colômbia conta com a 
Estação de Tratamento de Águas Residuais Salguero (ETAR), nesta estação, os 
lodos gerados durante o tratamento de um líquido residual não são dispostos 
diretamente, devido a que estes possuem um alto teor de matéria orgânica e um 
elevado conteúdo de água. Estes lodos gerados são comumente denominados de 
biossólido por ter suficiente concentração de nutrientes, baixo conteúdo de micro-
organismos patógenos e presença permissível de metais pesados (QUINCHIA, 
2014). O rápido crescimento da população do município de Valledupar, a ausência 
de uma ETAR que atenda a demanda para dita população e de um adequado 
sistema de esgoto para recoleta e descarga de águas de escoamento, tem causado 
um aumento dos biossólidos na ETAR Salguero (MA-GM-01, 2015).  

O objetivo desta pesquisa é determinar o tipo de biossólido gerado na Estação 
de Tratamento de Águas Residuais de Valledupar, realizando análises 
microbiológicas e quimico-metais dos biossólidos antes do tratamento de acordo aos 
critérios de qualidade que devem cumprir como condicionador de solos e 
identificando o tipo de biossólido abrangidos pelo Decreto n°1287 de 10 de Julho de 
2014 da republica da Colômbia, e a norma técnica colombiana n°5167 de produtos 
para a indústria agrícola, produtos orgânicos, utilizados como adubos ou emendas 
de solo. 

 
2. METODOLOGIA 

 2.1. Coleta de amostras 

 As amostras foram coletadas da ETAR Salguero na lagoa de secagem de 
lodos, pesando aproximadamente 2 kg de biossólido, transferido para sacola plástica 
selada e mantido refrigerado à 4ºC até a chegada ao laboratório da Universidad 
Popular del Cesar. 
  
 2.2. Testes preliminares  
 A fim de conhecer as propriedades do biossólido como material suscetível a 
compostagem, foram realizados testes preliminares no laboratório para sua 
caracterização microbiológica e químico-metais. 
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 2.3. Perfil microbiológico e químico-metais 
 Para a caracterização microbiológica dos biossólidos foi determinado 
quantidade de mesófilos, coliformes termotolerantes, Salmonella sp., fungos e 
leveduras de acordo ao estabelecido no Decreto n° 1287 de julho de 2014: "Pela 
qual se estabelecem critérios para o uso dos biossólidos gerados em estações de 
tratamento de águas residuais municipais" e a Norma Técnica n° 5167: produtos 
para a indústria agrícola, produtos orgânicos utilizados como adubos ou fertilizantes 
e emendas de solo (ICONTEC, 2004; COLOMBIA, 2014;). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Tabela 1. Perfil microbiológico do biossólido da ETAR Salguero e os limites 

determinados pela legislação vigente 
 

Micro-
organismo 

Detecção 
Limite estabelecido 

A  B 

Coliformes 
termotolerantes* 

155 x 104  UFC/g  <1,00 x 103 UFC/g 
<2,00 x 106 UFC/g 

Salmonella sp* 6 x 104  UFC/ 25 g  Ausencia <1,00 x 103 UFC/ 25 g 

Mesófilos** 68 x 103   UFC/g  ----- ----- 
Fungos ** 64  x 105  UFC/g  ----- ----- 

Levaduras** 21  x 103 UFC/g  ----- ----- 
Fungos e 

leveduras** 
Fusarium sp. 

Isentos de 
Fusarium sp 

 *Segundo o estabelecido no Decreto n°1287 de 2014  

**Segundo o estabelecido na NTC 5167. 

 
Tabela 2. Caracterização Químico-metais do Biossólido 

 

   * Valores máximos admissíveis, Decreto n°1287 de 2012. 
** Base seca 

 

Na Tabela 1 estão os principais patógenos encontrados no lodo, caracterizados 
pelos coliformes termotolerantes, Salmomella sp, mesófilos, fungos e leveduras. De 
acordo com o decreto n°1287, o biossólido não é classificado como tipo A e B, já 
que excede o valor admissível de Salmonella sp.  

 A concentração desses patógenos é dependente da origem, da época do ano 
e do processo de tratamento do biossólido que podem ser físicos, biológicos e 

Metais pesados 
(mg/kg)** 

Resultado 
Categoria biossólido* 

A B 

Arsénio  > 0,500 20,0 40,0 
Cádmio  > 0,500 8,0 40,0 
Cobre  28,098 1000,0 1750,0 
Crómio  5,605 1000,0 1500,0 
Mercúrio  0,230 10,0 20,0 
Molibdénio  > 0,500 18,0 75,0 
Níquel  9,299 80,0 420,0 
Chumbo  > 0,500 300,0 400,0 
Selénio  86,709 36,0 100,0 
Zinco  121,183 2000,0 2800,0 



 

químicos. Os tratamentos mais utilizados são: digestão aeróbia e anaeróbia, 
compostagem e calagem (THOMAZ-SOCCOL et al., 1998). 

A presença de micro-organismos patogênicos (LOPES et al., 2005) e metais 
potencialmente tóxicos (RAO & SHANTARAN., 1996) são as principais limitações à 
reciclagem agrícola dos biossólidos. 
 Na Tabela 2, encontram-se os metais pesados presentes no biossólido. De 
acordo com os resultados de metais pesados, este é classificado como biossólido 
tipo B, já que superou somente o valor de selênio em 86,709 mg/kg. A composição e 
o nível dos contaminantes são dependentes da origem dos rejeitos, tais como 
esgotos domésticos, industriais e hospitalares. Em geral, as indústrias são 
responsáveis por grande parte dos metais pesados e substâncias tóxicas 
encontradas em córregos e rios que recebem estes efluentes. Por sua vez, o 
biossólido produzido a partir de águas tratadas, de origem exclusivamente domiciliar, 
geralmente, apresenta níveis desprezíveis de metais pesados e substâncias tóxicas. 
No entanto, esse biossólido pode vir a ser fonte direta de contaminação de agentes 
patogênicos, exigindo um tratamento adequado, de modo a permitir a sua 
manipulação e utilização (ANDREOLI & PEGORINI, 1998). 

A presença de metais pesados nos biossólidos depende de duas 
condicionantes básicas: representatividade dos lançamentos industriais em relação 
às vazões coletadas de origem doméstica e controle dos lançamentos industriais 
(TOMOYUKI, 2015). Segundo o parágrafo 2 do artigo 5 do decreto nº 1287 os 
biossólidos devem ser tratados até cumprir com os valores estabelecidos nas 
categorias A e B para viabilizar o seu uso.  

Dentro da caracterização do biossólido como produto para a indústria agrícola 
é necessário ter em conta a contagem total de mesófilos aeróbios, fungos e 
leveduras; ao observar as características microscópicas de bolores, foi observado 
Fusarium sp., que segundo a NTC 5167 em seu inciso 3.2.3. (Níveis máximos de 
patógenos), as matérias primas de origem vegetal, deverão estar isentos de 
fitopatógenos.  

 
4. CONCLUSÃO 

 
Concluímos que, o biossólido da ETAR Salguero não é enquadrado em 

nenhum dos tipos pelas suas características microbiológicas segundo a legislação 
pertinente, no entanto, ele pode ser classificado como Tipo B de acordo as 
caracteriscas químico-metais, pois superou unicamente o valor de selênio. Cabe 
ressaltar que para uso do biossólido para indústria agrícola, este não pode ser 
usado por não atender a legislação regulamentadora quanto à presença de fungos 
fitopatogênico e que se espera eliminar patógenos no processo de compostagem. 
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